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O
das Caravanas da Inovação
Portuária, evento promovido
no auditório da Federação
das Indústrias do Estado da
Bahia (FIEB). Com o objetivo
de promover a inovação no
setor portuário brasileiro, a
iniciativa reuniu mais de 250
participantes, incluindo
industriais, empresários,
startups, operadores e
clientes dos serviços portuá-
rios. O encontro marcou um
passo significativo rumo à
modernização dos portos do
estado da Bahia, com ênfase
no uso de novas tecnologias,
sustentabilidade e governan-
ça.  

O evento, que é uma
extensão da política de
inovação promovida pelo
Governo Federal, tem como
principal meta criar uma
cultura de inovação no setor
portuário e estreitar a
cooperação entre os diver-
sos agentes envolvidos nas
operações.

MUDANÇAS
Em entrevista exclusiva

à Tribuna da Bahia, Antonio
Gobbo, presidente da
Codeba explicou como a
Autoridade Portuária da
Bahia está se adaptando às
novas demandas do setor.
Ele ressaltou que as
mudanças tecnológicas são
fundamentais para garantir
maior eficiência e seguran-
ça nas operações. “A
Codeba está investindo na
atualização tecnológica dos
seus três portos – Salvador,
Aratu/Candeias e Ilhéus. O
objetivo é atender principal-
mente às novas exigências
do mercado, com foco em
aumentar a eficiência
operacional e melhorar a

Ministério de
Portos e Aeroportos
(MPOR)  realizou,
na manhã desta
quarta-feira (7), a
segunda edição
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Nesta quinta-feira (8), às
16 horas, o Instituto Geográfi-
co e Histórico da Bahia vai pro-
mover uma exposição sobre
“A história através da arte: 400
anos da Jornada dos Vassa-
los”. Com entrada gratuita e
sob a coordenação do diretor
da Biblioteca Ruy Barbosa do
IGHB, Ricardo Nogueira, se-
rão abordados temas como
‘Contexto histórico da invasão
holandesa’, e Quadros ‘A Re-
cuperação da Baía de Todos
os Santos’ e ‘Sitio e empresa
de Salvador de Bahia, 1625’,
contando com as participa-
ções do historiógrafo Aurelio
Shommer, pesquisadoras
Elaine Lima e Maria del Car-
men Rivas, historiador e cura-
dor  Rafael Dantas e profes-
sor Pablo Magalhães.

Gil anuncia
novo show
de turnê

 A turnê TEMPO REI  que
marca o retorno de Gil — 60
anos depois — para a capital
paulista, e de forma emble-
mática, com quatro noites (11,
12, 25 e 26 de abril) com sold
out de ingressos e 200 mil
pessoas no Allianz Parque, na
Zona Oeste de São Paulo, con-
templando a arte de Gil em 2
horas e 30 minutos de show.
Agora, a cidade que foi palco
de tantos momentos especi-
ais da carreira de Gil, ganha
mais uma oportunidade de
celebrar sua musicalidade, no
dia 18 de outubro de 2025,
quando ele retorna ao Allianz
Parque com um show extra da
tour. Clientes do Banco do Bra-
sil com cartões Ourocard Visa
têm direito à pré-venda de en-
tradas com benefícios exclu-
sivos a partir das 10h do dia
12 de maio.

23ª Semana
Nacional de
Museus

O Museu da Misericórdia
irá participar da 23ª Semana
Nacional de Museus, evento
promovido pelo Instituto Brasi-
leiro de Museus (IBRAM), e terá
visitação gratuita para todos os
públicos entre os dias 13 e 17
de maio. Com o tema deste
ano “O futuro dos Museus em
comunidades em rápida trans-
formação: patrimônio Imateri-
al, Juventude e Novas tecnolo-
gias”, o Museu da Misericórdia
participará com dois projetos:
o “Descubra o Museu” e a “Con-
tação de Histórias” para gru-
pos agendados. O projeto
“Descubra o Museu”, consiste
na visita mediada aos espaços
de exposição. Na segunda
(12), às 15h, exclusiva para
idosos participantes do proje-
to social do Instituto Kardecis-
ta da Bahia, e na terça (13), às
9h30, com idosos participan-
tes do projeto social da Casa
de Petitinga.

IGHB abre
exposição
nesta quinta

segurança”, afirmou.  
O presidente detalhou

as ações em andamento,
como a implementação do
VTMS (Sistema de Monitora-
mento de Tráfego Marítimo),
que funciona como uma
“torre de controle” do porto,
além de melhorias nos
processos internos, como
automação, business
intelligence e ações de
cibersegurança. “Essas
ações fazem parte do nosso
cronograma orçamentário e
são essenciais para garantir
a segurança das operações,
tanto nas infraestruturas dos
portos quanto nas ativida-
des de segurança pública.
Elas refletem diretamente
na comunicação com as
populações das áreas de
influência dos nossos
portos, como Salvador,
Camaçari, Ilhéus e Candei-
as”, completou Gobbo. 

Ele também destacou
que a governança e a
responsabilidade social da
Codeba são pilares funda-
mentais para o crescimento
do setor portuário. “A gover-
nança está atrelada à boa
aplicação de políticas
públicas, que são parte da
nossa função social. Nosso
objetivo é não apenas
melhorar a competitividade
dos portos baianos, mas
também garantir que a
população das regiões
portuárias seja beneficiada
por esses avanços”, disse o
presidente da Codeba.  

 INOVAÇÃO
O presidente da FIEB,

Carlos Henrique Passos,
também abordou a relevân-
cia das caravanas da
inovação para a indústria
local. Para ele, a introdução
de novas tecnologias no
setor portuário é essencial
para aumentar a competitivi-
dade e a produtividade da
Bahia. “A inovação tem um
papel crucial na moderniza-
ção dos nossos portos. O
setor industrial da Bahia

espera melhorar seus
processos, reduzir custos e,
principalmente, garantir que
os portos ofereçam um
serviço de qualidade,
permitindo mais previsibili-
dade nas entregas e nos
recebimentos”, afirmou
Passos.  Ele ainda ressal-
tou o papel do Senai Cima-
tec, que desenvolve projetos
de pesquisa e inovação
para o setor portuário. “O
Cimatec Mar, dentro do
Cimatec, é um campo
específico que busca
competências para aprimo-
rar o ambiente portuário da
Bahia e do Brasil. Esse
campo está alinhado com
os objetivos do Ministério
dos Portos e Aeroportos e
tem muito a contribuir para a
transformação do sistema
portuário”, explicou o
presidente da FIEB.  

TECNOLOGIA
Marcos Galindo, presi-

dente do Conselho de Portos
da FIEB, também destacou
as inovações tecnológicas
que têm o potencial de
transformar o setor portuário.
Ele mencionou o uso
crescente de sensores IoT
para monitoramento de
cargas, drones e câmeras
inteligentes com monitora-
mento 360º como parte das

novas práticas para garantir
mais eficiência e segurança
nas operações. “Essas
inovações permitirão um
controle maior sobre a
logística portuária, facilitando
a gestão das cargas e a
segurança dos processos”,
afirmou Galindo.  

Por sua vez, Tetsu Koike,
diretor de Inovação do
Ministério de Portos e
Aeroportos, destacou a
importância das caravanas
como uma forma de fomen-
tar uma cultura contínua de
inovação no setor. “As
Caravanas da Inovação têm
como objetivo promover a
troca de experiências e a
adoção de novas tecnologias
em todos os portos do
Brasil. Em 2023, realizamos
a primeira edição em Recife
e agora estamos aqui em
Salvador para a segunda. Até
o final do ano, realizaremos
mais quatro edições. O
objetivo é transformar a
inovação em uma estratégia
permanente no setor portuá-
rio”, explicou Koike.  

Ele também mencionou
a grande aceitação da
iniciativa, com mais de 250
inscritos na edição de
Salvador, o que demonstra o
interesse crescente pela
inovação no setor portuário.
“Temos participantes de

diversas áreas, como
industriais, empresários,
startups e operadores de
portos. O setor portuário é
público, e é fundamental que
todos os agentes se apropri-
em do conceito de inovação
para garantir mais competiti-
vidade ao Brasil no cenário
internacional”, afirmou
Koike.  

SUSTENTABILIDADE
Ao ser questionado

sobre a sustentabilidade no
setor, Koike afirmou que o
Ministério de Portos e
Aeroportos já tomou medi-
das concretas para integrar
práticas sustentáveis nas
operações portuárias. Ele
explicou que o ministério
publicou recentemente uma
Política de Sustentabilidade
de Portos e Aeroportos e
criou um pacto pela susten-
tabilidade, no qual as
empresas poderão aderir e
demonstrar seus avanços
em relação aos indicadores
ambientais.  

DESAFIOS
O setor portuário da

Bahia, com suas inovações
tecnológicas e boas práticas
de gestão, está no caminho
certo para se consolidar
como um polo logístico de
alta competitividade. A
expectativa é que, com o
apoio de novas tecnologias,
o setor continue evoluindo,
garantindo mais eficiência
nas operações e gerando
reflexos positivos para a
economia local e nacional.  

O presidente da presi-
dente da FIEB, Carlos
Henrique Passos, e todos os
representantes presentes no
evento mostraram que, com
ações bem planejadas e
investimentos em inovação e
sustentabilidade, os portos
baianos têm tudo para se
manter como referência no
mercado nacional e interna-
cional, contribuindo significa-
tivamente para o desenvolvi-
mento econômico do Brasil. 

Justiça determina suspensão da greve de professores
Os professores da rede

municipal de educação muni-
cipal de Salvador anunciaram,
desde a última terça-feira (6),
paralisação por tempo inde-
terminado. No entanto, na tar-
de de ontem, a justiça deter-
minou a suspensão imediata
da greve, em resposta ao pe-
dido de tutela provisória de
urgência da prefeitura de Sal-
vador. Na decisão do juiz subs-
tituto de 2º Grau Adriano Au-
gusto Gomes Borges, anexa-
da ao Processo de nº
8026627-16.2025.8.05.0000,
determina “a imediata sus-
pensão do movimento grevis-
ta deflagrado pela APLB – Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Educação do Estado da Bahia,
no âmbito da rede pública

municipal de ensino de Sal-
vador”, ordena “o retorno inte-
gral e imediato dos servidores
vinculados à educação muni-
cipal às suas atividades regu-
lares, no prazo de 24 (vinte e
quatro) horas, contado da inti-
mação da entidade sindical,
sob pena de aplicação de
multa diária de R$ 15.000,00
(quinze mil reais) à pessoa
jurídica do sindicato”.

Além disso, a justiça au-
toriza o Município de Salvador
a proceder aos descontos re-
muneratórios relativos aos
dias não trabalhados durante
o período de paralisação, res-
salvada eventual compensa-
ção futura a ser convenciona-
da. O magistrado considerou
movimento paredista “despro-
porcional, irrazoável e atenta-
tório ao interesse público pri-
mário”, pontuando que a “pa-

ralisação impugnada ocasio-
na enormes prejuízos aos ad-
ministrados, com destaque
para a suspensão abrupta das
aulas, a descontinuidade da
política de alimentação esco-
lar, a violação ao planejamen-
to pedagógico e a ausência de
alternativas viáveis para o cui-
dado de milhares de crianças
cujas famílias dependem da
regularidade do serviço edu-
cacional”.

DECISÂO
A decisão judicial destaca

que o Município, “ao que tudo
indica, não se manteve inerte
frente às reivindicações da
categoria, adotando postura
responsiva, formulando con-
traproposta de reajuste e
mantendo aberto o canal de
negociação, em total alinha-
mento com os princípios da
boa-fé e da razoabilidade”. Por
outro lado, o magistrado afir-
ma que, “em contrapartida, a
entidade sindical, embora ci-

ente da abertura ao diálogo,
optou por deflagrar movimen-
to grevista sem o preenchi-
mento dos pressupostos mí-
nimos legais, revelando, ao
menos em sede preliminar, a
existência de ilegalidade e
abusividade no exercício do
direito de greve”.

No fim da tarde de ontem,
a reportagem entrou Rui Oli-
veira, coordenador geral da
APLB, que informou não ter
sido citado até então, portan-
to, que a greve estaria manti-
da. Segundo ele, uma pauta
enxuta de reivindicações da
categoria, aprovada em as-
sembleia, foi entregue à Pre-
feitura no dia 18 de fevereiro.
Além do piso salarial, que de
acordo com o dirigente sindi-
cal não é pago pela prefeitura
desde 2017, a categoria pede
concurso público, assim
como climatização das esco-
las. “De lá para cá ocorreram
diversas reuniões com os se-
cretários, mas só agora, se-

mana passada, foi feita uma
proposta pela Prefeitura. Ao
invés de pagar o piso, a Pre-
feitura quer dar 4%, dividido
em duas vezes, 2% em maio
e 2% em outubro”, pontua Oli-
veira.

Além da greve por tempo
indeterminado, a categoria
aprovou uma agenda de mo-
bilização: hoje no Terminal do
Acesso Norte; e nesta sexta-
feira (9), anunciou uma reu-
nião, seguida de passeata,
saindo do Largo de Roma
até a Igreja do Bonfim. “Nós
estamos na rua, com 90% de
adesão à nossa greve. Es-
peramos a sensibilidade de
toda a comunidade de Sal-
vador, porque temos que va-
lorizar os professores e as
professoras e a Prefeitura
não quer isso”, completou. A
reportagem solicitou posici-
onamento da prefeitura de
Salvador sobre o tema e não
obteve retorno até o fecha-
mento desta edição.
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